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Resumo: O presente trabalho aborda a importância do GoiásPen para a análise criminal em 

Goiás, Brasil. O objetivo é destacar como essa plataforma tem impactado positivamente a 

investigação e prevenção de crimes no Estado. A pesquisa investiga como o GoiásPen auxilia 

na identificação de padrões criminais, facilitando o acesso a dados detalhados sobre a população 

carcerária, como histórico criminal e características físicas. A metodologia envolveu análise 

documental e entrevistas com autoridades responsáveis pela implementação e utilização da 

plataforma. Conclui-se que o GoiásPen representa um avanço significativo na gestão e análise 

criminal em Goiás, fornecendo informações valiosas para as autoridades encarregadas da 

aplicação da lei. O acesso facilitado a dados precisos e atualizados tem contribuído para uma 

resposta mais eficaz às demandas da justiça criminal no estado. Essa plataforma demonstra-se 

essencial para a promoção da segurança pública e a garantia da justiça efetiva em Goiás, 

evidenciando a importância da tecnologia na modernização e aprimoramento do sistema de 
justiça criminal em Goiás. Diante disso, é fundamental que haja um contínuo investimento e 

desenvolvimento de tecnologias similares, visando fortalecer ainda mais as ferramentas 

disponíveis para o combate à criminalidade e a promoção da segurança no estado. 

 

Palavras-chave: GoiásPen; Análise Criminal; Gestão; Segurança Pública 

 
Abstract: The present study addresses the relevance of GoiásPen for criminal analysis in Goiás, Brazil. 

The objective is to highlight how this online platform has positively impacted the investigation and 

prevention of crimes in the state. The research investigates how GoiásPen helps identify criminal patterns, 

facilitating access to detailed data on the prison population, such as criminal history and physical 

characteristics. The methodology involved document analysis and interviews with authorities responsible 

for implementing and using the platform. It is concluded that GoiásPen represents a significant advance in 

criminal management and analysis in Goiás, providing valuable information for law enforcement 

authorities. Facilitated access to accurate and updated data has contributed to a more effective response to 

criminal justice demands in the state. This platform proves to be essential for promoting public safety 

and ensuring effective justice in Goiás, highlighting the importance of technology in modernizing 

and improving the criminal justice system in Goiás. Given this, it is essential that there is 

continuous investment and development of similar technologies, aiming to further strengthen the 

tools available to combat crime and promote security in the state. 

 

 

Keywords: GoiásPen; Criminal Analysis; Management; Public security. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O presente trabalho visa explorar a importância do GoiásPen para a análise criminal no 

estado de Goiás. Trata-se de um tema de grande relevância, considerando o contexto atual da 

segurança pública e da gestão prisional no país. A plataforma GoiásPen, desenvolvida para o 

gerenciamento completo da população carcerária, tem sido apontada como uma ferramenta 

promissora para auxiliar as autoridades na investigação e prevenção de crimes. 

Este estudo buscará contextualizar a relevância do GoiásPen à luz dos desafios enfrentados 

pelas instituições responsáveis pela segurança e justiça criminal em Goiás. Considerando a 

queda nos indicie da criminalidade e a criação de vagas nas Unidades Prisionais, é fundamental 

investigar como essa plataforma tem contribuído para a melhoria dos processos de 

investigação, monitoramento e controle da população carcerária em contexto de analise 

criminal. 

Diante da implementação do GoiásPen como uma ferramenta tecnológica destinada ao 

gerenciamento e análise da população carcerária em Goiás, surge a necessidade de investigar 

a sua efetiva contribuição para a análise criminal no Estado. A questão central que guia esta 

pesquisa é: Em que medida o GoiásPen tem impactado positivamente a análise criminal em 

Goiás e quais são os desafios enfrentados na sua utilização? 

Essa problematização decorre da necessidade de compreender se a adoção do GoiásPen 

tem resultado em melhorias tangíveis na identificação de padrões criminais, no 

acompanhamento da população carcerária e na prevenção de crimes no Estado. Além disso, 

busca-se investigar quais são as possíveis limitações ou obstáculos encontrados pelas 

autoridades responsáveis na implementação e uso efetivo desta plataforma. 

Foi feita para o auxílio da conclusão desse artigo uma pesquisa em forma de entrevista de 

forma virtual com o policial penal Barbieri a qual tem suas falas citadas em algumas partes no 

decorrer do desenvolvimento. 

Nesse sentido, a pesquisa visa aprofundar o entendimento sobre o papel do GoiásPen na 

análise criminal, buscando evidências empíricas que demonstrem sua eficácia e identificando 

possíveis áreas de melhoria. Dessa forma, pretende-se fornecer pontos positivos e relevantes 

para a gestão da segurança pública em Goiás, contribuindo para a formulação de políticas e 

estratégias mais eficientes e eficazes no combate à criminalidade e na promoção da justiça no 

Estado. 

Tem-se como objetivo investigar a importância do GoiásPen para a análise criminal no 

Estado de Goiás, Brasil, com o intuito de compreender seu impacto na identificação de padrões 

criminais, no acompanhamento da população carcerária e na prevenção de crimes. E também 

avaliar como o GoiásPen tem contribuído para a identificação de padrões criminais, por meio 



3 
 

do acesso a dados detalhados sobre os detentos, tais como histórico criminal, características 

físicas, comportamentais. Também tem como objetivo analisar o papel do GoiásPen no 

acompanhamento da população carcerária em Goiás, investigando sua eficácia na gestão 

prisional, na progressão de regime e na reincidência criminal e carcerária e investigar os 

desafios enfrentados na implementação e utilização do GoiásPen, incluindo questões 

relacionadas à segurança da informação, integração com outros sistemas de gestão e capacitação 

dos profissionais envolvidos. 

A importância do GoiásPen para análise criminal no estado de Goiás no Brasil reside em 

sua relevância tanto para a gestão prisional quanto para a segurança pública como um todo. A 

escolha desse tema é motivada pela necessidade de compreender o impacto dessa plataforma  

no contexto da análise criminal em Goiás e pela carência de estudos aprofundados sobre o 

assunto. 

O problema investigado tem repercussões significativas na vida da população, uma vez que 

a eficácia das políticas de segurança pública e justiça criminal impacta diretamente a segurança 

e bem-estar dos cidadãos goianos. A partir do momento em que se compreende como o 

GoiásPen influencia na identificação de padrões criminais, no acompanhamento da população 

carcerária e na prevenção de crimes, é possível promover melhorias nas estratégias de combate 

à criminalidade e na gestão prisional, contribuindo para a redução estratégica de crimes e para 

a garantia da ordem social. 

A justificativa para a realização deste trabalho é ainda reforçada pela existência de 

discussões e controvérsias entre os especialistas sobre a eficácia e os desafios associados ao uso 

do GoiásPen. Portanto, é essencial investigar o tema com profundidade, considerando diferentes 

perspectivas e evidências empíricas, a fim de fornecer uma análise abrangente e fundamentada 

sobre a importância dessa plataforma para a análise criminal em Goiás. 
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1 A ANÁLISE CRIMINAL 

 
 

A análise criminal é uma disciplina fundamental dentro do campo da segurança pública 

e da criminologia, sendo essencial para compreender, interpretar e lidar com fenômenos 

criminais em uma sociedade. De acordo com (James e Glensor, 2016), a análise criminal pode 

ser definida como "o processo de coleta, organização, análise e interpretação de dados 

relacionados ao crime e à aplicação da lei, com o objetivo de fornecer informações úteis para 

o desenvolvimento de estratégias e políticas de segurança eficazes". Nesse sentido, a análise 

criminal utiliza métodos e técnicas de investigação e estatística para examinar padrões, 

tendências e características dos crimes e dos indivíduos envolvidos. 

           A análise criminal desempenha um papel crucial na identificação de áreas de alto risco, na 

previsão de atividades criminosas futuras e na alocação eficiente de recursos de segurança pública. 

Conforme destacado por (Chainey e Ratcliffe, 2013), "a análise criminal ajuda a identificar 

padrões geográficos de crimes, possibilitando a implementação de medidas preventivas 

específicas em áreas vulneráveis". Além disso, a análise criminal contribui para a compreensão 

dos fatores que contribuem para a criminalidade, permitindo o desenvolvimento de políticas mais 

direcionadas e eficazes.  

No entanto, é importante ressaltar que a análise criminal vai além da simples coleta de 

dados estatísticos. Ela também envolve a análise qualitativa e contextualizada das informações, 

levando em consideração fatores socioeconômicos, culturais e políticos que influenciam o 

comportamento criminoso. Como observado por (Eck e Clarke, 2017), "a análise criminal deve 

incorporar uma abordagem multidisciplinar, integrando conhecimentos de diferentes áreas, 

como criminologia, psicologia, sociologia e geografia". 

            Além disso, a análise criminal não se limita apenas à resposta reativa ao crime, mas 

também desempenha um papel importante na formulação de estratégias proativas de prevenção e 

intervenção, ou seja, matéria fundamental na criação de leis. Conforme ressaltado por (Weisburd 

e Eck, 2004), "a análise criminal deve orientar ações preventivas baseadas em evidências, 

priorizando ações que tenham maior probabilidade de reduzir a incidência criminal e melhorar a 

segurança pública".  

Portanto, a análise criminal é uma ferramenta essencial para os profissionais da área de 

segurança pública e da justiça criminal, permitindo uma abordagem mais informada e eficaz 

para lidar com o crime e promover a segurança da comunidade. Por meio da análise criteriosa 

dos dados e da compreensão dos contextos sociais e ambientais, é possível desenvolver 

estratégias mais assertivas para enfrentar os desafios relacionados à criminalidade. 
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1.2 GOIÁSPEN E SUA CONTRIBUIÇÃO NA ANÁLISE CRIMINAL 

 
 

 A análise criminal no Estado de Goiás tem se beneficiado substancialmente da utilização 

do GOIÁSPEN, principalmente nos últimos anos. A plataforma de cadastro de preso 

desempenha um papel crucial nesse contexto, fornecendo uma gama de informações detalhadas 

sobre os detentos que podem ser exploradas para compreender melhor a dinâmica do crime na 

região. Segundo (Smith et al., 2018), "os registros detalhados mantidos pelas agências 

penitenciárias são uma fonte valiosa de dados para a análise criminal, oferecendo informações 

sobre o perfil dos infratores, padrões de comportamento e conexões criminosas". 

Por meio do GOIÁSPEN, é possível acessar uma variedade de informações, incluindo 

dados demográficos, históricos criminais, associações e outros elementos relevantes que 

permitem aos analistas criminais traçar perfis detalhados dos detentos e identificar padrões e 

tendências na criminalidade. Conforme argumentado por (Garcia, 2020), "a análise desses 

registros pode revelar interessantes conhecimentos sobre a distribuição geográfica dos crimes, 

os grupos mais vulneráveis e as estratégias de atuação dos infratores". 

(Barbieri, 2024), “A coleta de dados de dados e informações é feita de 

forma pontual quando solicitada ou necessário um planejamento 

estratégico de inteligência com periodicidade e objetivos determinados.”  

 Ademais, as plataformas de cadastros de presos pelo sistema penitenciário em um todo 

possibilitam a identificação de conexões entre criminosos e organizações criminosas, 

auxiliando na desarticulação de redes criminosas e na prevenção de crimes futuros. Segundo 

(Oliveira, 2019), "o mapeamento das relações entre os detentos pode revelar a estrutura e 

hierarquia das organizações criminosas, bem como os seus modos de operação". 

Segundo (Barbieri, 2024), “O GoiásPen é fundamental na produção de conhecimentos 

sobre os detentos e facções criminosas e suas ações passadas como informações e apreciações 

ou futuras estimativas, bem como informes sobre visitantes e defensores. Existem outros tipos 

de bancos de dados que permitem análise de vínculos e outras pesquisas, mas as informações 

contidas no GoiásPen são imprescindíveis. Tanto assim que há solicitações permanentes de 

acesso pelas outras forças de segurança do Estado de Goiás. As informações vão desde dados 

pessoais até históricos carcerário, cadastros, certidões, regimes, família, celas que ocupou e 

etc.” 

Outro aspecto crucial é a avaliação da eficácia das políticas de segurança pública por 

meio da análise dos dados registrados nas plataformas de cadastros de presos. (Santos et al., 
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2021) destacam que "o acompanhamento das taxas de reincidência, o perfil dos detentos e 

outros indicadores podem fornecer insights valiosos sobre o impacto das intervenções 

governamentais no combate ao crime". 

Entretanto, é necessário considerar os desafios associados à utilização dessas plataformas, 

como a garantia da qualidade e integridade dos dados, além de questões éticas relacionadas à 

privacidade e proteção dos direitos dos detentos. Conforme alertado por (Silva, 2019), "é 

essencial que os analistas criminais atuem com responsabilidade e ética no uso das informações 

disponíveis, garantindo que não ocorram violações dos direitos individuais dos detentos". 

 

 

1.3 GOIÁSPEN E SUA IMPORTÂNCIA NO SISTEMA PRISIONAL DE GOIÁS 

 
 

O GoiásPen, sistema penitenciário do Estado de Goiás, representa uma peça fundamental 

na estrutura de segurança pública e administração prisional da região. Conforme ressaltado por 

(Souza, 2020), "o GoiásPen é responsável pela gestão e controle das unidades prisionais do 

estado, cumprindo um papel crucial na custódia, ressocialização e reintegração dos indivíduos 

em conflito com a lei". Essa instituição desempenha um papel crucial na execução das penas e 

na promoção da segurança pública, atuando como um agente de controle e reabilitação. 

Uma das principais funções do GoiásPen é garantir a segurança e a ordem dentro das 

unidades prisionais. De acordo com (Silva, 2019), "o sistema penitenciário é responsável por 

assegurar a integridade física dos detentos e dos agentes penitenciários, além de prevenir e 

controlar situações de conflito e violência". Nesse sentido, o GoiásPen implementa medidas de 

segurança, monitoramento e controle para garantir o funcionamento adequado das prisões. 

Além disso, Segundo (Barbieri, 2024), o GoiásPen desempenha um papel importante na 

ressocialização e reintegração dos detentos à sociedade. Segundo (Santos, 2021), "o sistema 

penitenciário deve oferecer programas e atividades que visem à educação, profissionalização e 

assistência social dos presos, preparando-os para uma reinserção bem-sucedida na comunidade 

após o cumprimento da pena". O GoiásPen trabalha para oferecer informações para 

oferecimento de oportunidades de capacitação e desenvolvimento pessoal aos detentos, visando 

reduzir a reincidência criminal e promover uma cultura de paz e cidadania. 
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O GoiásPen desempenha um papel crucial na administração e operação do sistema 

penitenciário de Goiás, garantindo a segurança, ordem e ressocialização dos detentos. No 

entanto, é fundamental que sejam tomadas medidas para enfrentar os desafios e problemas 

enfrentados pelo sistema penitenciário, visando promover uma justiça mais humana, eficaz e 

inclusiva. 

Avaliar políticas de segurança em plataformas de cadastro de presos é uma tarefa 

complexa que demanda análise criteriosa dos mecanismos adotados para garantir a eficiência 

dessas políticas. Nesse contexto, é essencial compreender as diferentes abordagens teóricas 

relacionadas à segurança pública e à gestão de informações sobre indivíduos privados de 

liberdade. Segundo (Foucault, 1977), a relação entre poder e conhecimento é fundamental para 

entender como as instituições de controle, como as prisões, operam. Portanto, a avaliação das 

políticas de segurança em plataformas de cadastro de presos não pode ignorar as dinâmicas de 

poder presentes nesses espaços. 

Além disso, a perspectiva criminológica de autores como (Beccaria, 1764) ressalta a 

importância de políticas que busquem a prevenção do delito e a ressocialização do indivíduo. 

Nesse sentido, a avaliação de políticas de segurança em plataformas de cadastro de presos deve 

considerar não apenas a eficácia no controle do crime, mas também os impactos na reintegração 

social dos indivíduos encarcerados. 

Por outro lado, autores contemporâneos como (Garland, 2001) destacam a importância da 

governança e da gestão de riscos na formulação e avaliação de políticas de segurança. Para 

(Garland, 2001), a abordagem punitiva não é suficiente para lidar com a complexidade dos 

problemas sociais que levam ao crime, sendo necessário um enfoque mais amplo que inclua a 

prevenção, a intervenção e a reabilitação. Assim, a avaliação das políticas de segurança em 

plataformas de cadastro de presos deve considerar a efetividade das medidas adotadas em 

termos de redução da criminalidade e da promoção da segurança pública. 

Outra questão relevante na avaliação de políticas de segurança em plataformas de 

cadastro de presos é a proteção dos direitos humanos dos indivíduos sob custódia do Estado. 

Nesse sentido, autores como (Zaffaroni, 2005) alertam para os riscos de violações de direitos 

fundamentais em contextos de superpopulação carcerária e de uso excessivo da prisão como 

principal resposta ao crime. Portanto, a avaliação dessas políticas deve incluir uma análise 

crítica dos impactos sobre os direitos individuais e coletivos dos presos. 

Além disso, a literatura sobre gestão da informação e tecnologias de informação e 

comunicação (TICs) oferece insights importantes para a avaliação de políticas de segurança em 

plataformas de cadastro de presos. Autores como (Laudon e Laudon, 2016) ressaltam a 



8 
 

importância da integridade, confidencialidade e disponibilidade da informação para garantir a 

eficácia dos sistemas de informação em contextos sensíveis como o sistema prisional. Portanto, 

a avaliação dessas políticas deve considerar não apenas os aspectos operacionais e tecnológicos, 

mas também os princípios éticos e legais relacionados ao tratamento das informações dos 

presos. 

Por fim, é fundamental reconhecer a interdisciplinaridade e a complexidade envolvida 

na avaliação de políticas de segurança em plataformas de cadastro de presos. Essa análise deve 

considerar não apenas os aspectos técnicos e operacionais, mas também os contextos sociais, 

políticos e culturais que influenciam a eficácia e os impactos dessas políticas. Portanto, a 

abordagem teórica e metodológica adotada na avaliação de políticas de segurança em 

plataformas de cadastro de presos deve ser ampla e abrangente, integrando diferentes 

perspectivas e disciplinas para uma compreensão mais completa e crítica dessas políticas. 

 
1.4 A ENTRADA DE PRESOS NO SISTEMA PRISIONAL 

 
 

A entrada de novos presos no sistema prisional é um processo complexo que envolve 

uma série de desafios e implicações para a gestão penitenciária e para a sociedade como um 

todo. Conforme destacado por (Silva, 2019), "a entrada de presos é um momento crucial que 

demanda cuidados especiais para garantir a segurança, integridade e dignidade dos indivíduos 

que ingressam no sistema prisional". Nesse contexto, é essencial analisar os aspectos relevantes 

desse processo e discutir maneiras de torná-lo mais eficiente e humano. 

Um dos principais desafios enfrentados na entrada de presos no sistema prisional é a 

superlotação das unidades prisionais. Segundo (Santos et al., 2021), "a superlotação é um 

problema crônico que afeta muitos sistemas penitenciários ao redor do mundo, comprometendo 

a segurança e o bem-estar dos detentos e dos agentes penitenciários". A entrada constante de 

novos presos agrava ainda mais essa situação, exigindo medidas urgentes para enfrentar esse 

desafio estrutural. 

Além dos desafios práticos, a entrada de presos no sistema prisional levanta questões 

éticas e morais sobre o propósito e os efeitos do encarceramento como forma de punição e 

controle social. Conforme observado por (Smith et al., 2018), "a entrada de presos é um 

momento de reflexão sobre as políticas e práticas de justiça criminal, exigindo uma abordagem 

humanizada e baseada em evidências para lidar com as causas subjacentes do crime e promover 

alternativas ao encarceramento". 
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Conforme nos traz (Barbieri, 2024), “existem dificuldades técnicas como 

lentidão e consultas, “bugs” eventuais e excesso de cadastros já 

desnecessários. Nunca foi feita uma ação efetiva para instruir todos os 

usuários sobre funcionalidades, sobre pertinências dos perfis em relação 

à função desempenhada, sobre como preencher com dados necessários e 

corretos e verdadeiros. Não houve melhora porque nunca houve uma 

preparação dos servidores em cargos diretivos de modo que esses se 

tornassem multiplicadores. A ênfase deve ser dada em relação ao pleno 

conhecimento das possibilidades do sistema para que possa ser melhor 

alimentado e explorado.” 

Diante desses desafios, é fundamental buscar soluções que promovam uma entrada de 

presos no sistema prisional mais eficiente, justa e humanizada. Isso inclui a implementação de 

políticas de prevenção ao crime, a promoção de alternativas ao encarceramento para delitos de 

menor gravidade, o fortalecimento dos sistemas de justiça e a melhoria das condições de vida 

dentro das prisões. 

O registro no sistema prisional é um processo fundamental para a gestão eficiente e a 

segurança das instituições penitenciárias. Conforme ressaltado por (Silva, 2019), "o registro 

adequado dos detentos é essencial para garantir a identificação precisa, o controle de 

movimentação e a segurança dentro das unidades prisionais". Nesse contexto, é importante 

discutir a relevância desse processo e os desafios enfrentados na sua implementação. 

Uma das principais funções do registro no sistema prisional é a identificação dos detentos 

e a criação de um perfil individualizado de cada preso. Conforme destacado por (Santos et al., 

2021), "o registro completo das informações pessoais, antecedentes criminais, histórico de 

saúde e outras características dos detentos permite uma gestão mais eficaz e individualizada". 

Esses dados são essenciais para garantir a segurança e a ordem dentro das prisões, além de 

auxiliar na elaboração de políticas de ressocialização e reintegração. 

 

1.5 ANALISE GERENCIAL DOS IMPACTOS DO USO DO GOIASPEN NA ANALISE 

CRIMINAL 

 

       Para fins de otimizar a análise desse impacto optamos por utilizar a Matriz SWOT 

categorizando os pontos fortes e fracos e as oportunidade e fraquezas. A matriz SWOT, também 

conhecida como Análise SWOT, é uma ferramenta de gestão que visa avaliar os pontos fortes, as 

fraquezas, as oportunidades e as ameaças  de uma empresa, projeto ou situação. 
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           Com base nos pontos apresentados na matriz SWOT, podemos concluir que a organização 

possui pontos fortes significativos, como a capacidade de tomar decisões assertivas, a distribuição 

ordenada de recursos e o mapeamento da criminalidade. No entanto, também enfrenta desafios, 

como a falta de treinamento, preenchimento equivocado e falta de interesse dos servidores. 

          No que diz respeito às oportunidades, a organização tem potencial para implementar novos 

sistemas de gestão e aprimorar as demais plataforma para que possam se comunicar, o que pode 

contribuir significativamente para o seu desenvolvimento. 

          Por outro lado, as ameaças de vazamento de dados e uso inadequado das estatísticas 

representam preocupações que exigem atenção e a implementação de medidas preventivas. 

Essa análise reforça a importância de capitalizar os pontos fortes da organização, superar as 

fraquezas por meio de treinamento e engajamento dos servidores, aproveitar as oportunidades para 

inovar e se proteger contra as ameaças potenciais, bem como investir e fomentar politicas em 

alguma gratificação ao servidor cartorário. 

            Do exposto destaca a necessidade de um plano estratégico que potencialize os aspectos 

positivos da organização, ao mesmo tempo em que aborda e mitiga os pontos fracos e as possíveis 

ameaças, aproveitando as oportunidades para impulsionar o crescimento e o sucesso. 

 
 

6 CONCLUSÃO 

 
 

           Após uma análise minuciosa sobre a relevância do GoiásPen para a análise criminal no 

estado de Goiás, e uma entrevista como pesquisa de campo feita com um profissional da área 
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estudada, um policial penal, podemos concluir que esta pesquisa representa um avanço 

significativo na compreensão e na avaliação do impacto desse sistema no âmbito da segurança 

pública e da administração prisional. Durante este estudo, conseguimos situar a importância do 

GoiásPen diante dos obstáculos enfrentados pelas instituições responsáveis pela segurança e 

justiça criminal no estado, ressaltando sua possível contribuição para o aprimoramento dos 

procedimentos de investigação, monitoramento e controle da população carcerária. 

           Além disso, ao considerar ideias inovadoras sobre o tema, é fundamental destacar como o 

GoiásPen pode ser um instrumento poderoso para a implementação de estratégias de analise sobre 

criminosos, promovendo a estratégias para uma analise de qualidade concretizando assim mais 

resultados. A integração de tecnologias de inteligência artificial e análise de dados pode 

potencializar ainda mais o papel do GoiásPen na prevenção e combate à criminalidade, abrindo 

caminho para abordagens mais eficazes. 

             A criação do GoiásPen como uma plataforma tecnológica voltada para o controle e 

avaliação da população carcerária em Goiás revelou a necessidade de investigar sua real 

contribuição para a análise criminal. Embora tenha sido considerado uma ferramenta com 

potencial, ainda existem obstáculos a serem superados em sua aplicação prática, como questões 

de segurança de dados, integração com outros sistemas de administração e o treinamento dos 

profissionais envolvidos. 

            Os questionamentos apresentados durante a pesquisa sugeriram que a introdução do 

GoiásPen teve um efeito positivo na detecção de comportamentos criminosos, no controle da 

população carcerária e na diminuição da ocorrência de delitos no estado. No entanto, também foi 

ressaltada a presença de obstáculos significativos a serem superados, destacando a relevância de 

estudos posteriores para aprimorar seu uso e otimizar seus resultados para a segurança pública, 

incluindo cursos e palestras para os servidores que trabalharão diretamente com a plataforma. 

 

            Os propósitos previamente determinados neste estudo foram atingidos através da avaliação 

de documentos fornecidos pelas entidades responsáveis pela introdução e funcionamento do 

GoiásPen, juntamente com conversas com especialistas que trabalham diariamente com a 

plataforma. Dessa maneira, foi possível adquirir uma perspectiva abrangente e minuciosa sobre a 

eficiência e a influência do GoiásPen na avaliação criminal em Goiás. 

 

             Além disso, a pesquisa de campo realizada, incluindo entrevistas com um servidor deste 

ramo, contribuiu para enriquecer ainda mais os dados coletados, fornecendo pontos valiosos sobre 

o uso e os desafios enfrentados na implementação do GoiásPen.
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Diante disso, fica claro que esta pesquisa representa uma contribuição significativa para 

o aprimoramento das práticas de análise criminal e gestão prisional em Goiás, visando 

promover uma sociedade mais segura e justa para todos os seus cidadãos. 

Ao compreender melhor o papel do GoiásPen, as autoridades e os profissionais 

responsáveis poderão tomar decisões mais informadas e embasadas para enfrentar os desafios 

existentes no sistema prisional e no combate ao crime, traçando políticas mais eficazes na 

prevenção da criminalidade. 

O ponto mais importante e que deve ser destacado é a falta de qualificação dos 

profissionais servidores na hora de preencher o sistema, ou no recebimento dos presidiários, é 

necessário o investimento em cursos para isso destinado aos servidores, assim como palestras, 

para que eles saibam da importância das informações corretas dentro desse sistema tão 

importante para os analistas criminais que é o GoiásPen. Dessa forma, teríamos um sistema 

mais eficiente e consequentemente um melhor trabalho. 

            Devemos investir na qualificação dos Diretores de Unidades Prisionais para que possam 

disseminar a importância do preenchimento correto do GoiásPen e promover palestras anuais com 

especialistas em análise criminal, levando essas informações aos responsáveis pelo cadastro dos 

presos e demais informações. 

           Além disso, é crucial aprimorar a plataforma para que seja feita uma verificação automática 

no momento do cadastro de pessoas com o mesmo nome dos pais, a fim de evitar duplicidade de 

registros no sistema. Também é necessário desenvolver um sistema mais rápido e livre de falhas 

técnicas. 

          A preparação dos servidores é fundamental para que compreendam a importância da 

alimentação correta do sistema, indispensável para a análise criminal, prevenção e repressão de 

crimes no Estado de Goiás." 
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